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Resumo 

Este estudo analisa a importância do feedback e a sua influência na 

aprendizagem dos estudantes em cursos de Ensino Superior a distância em 

Moçambique, com foco nas práticas de feedback utilizadas numa Licenciatura 

em Ensino de História. O estudo, de abordagem mista, envolveu 166 

estudantes e 8 docentes. Os resultados mostram que estudantes que 

receberam feedback elaborado alcançaram taxas de aprovação de 85,7%, 

comparadas a 62,5% nos casos de feedback corretivo e 66,7% no feedback 

motivacional. Verificou-se ainda que o feedback motivacional é o menos 

frequente (8,1%) e que a ausência de práticas estruturadas limita o 

desempenho acadêmico. Conclui-se que é necessário promover formação 

docente específica e estabelecer diretrizes institucionais para práticas de 

feedback eficazes em ambientes virtuais de aprendizagem. 

Palavras-chave:  Educação a distância. Docência. Práticas pedagógicas. 

Avaliação. Feedback. 
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Feedback in Distance Learning: Practices and Impact on Learning in a 
Mozambican Context 

Abstract 

This study analyses the importance of feedback and its influence 

on student learning in distance higher education courses in 

Mozambique, focusing on feedback practices used in a 

bachelor’s degree in history teaching. The study, which used a 

mixed approach, involved 166 students and 8 teachers. The 

results show that students who received detailed feedback 

achieved pass rates of 85.7%, compared to 62.5% in cases of 

corrective feedback and 66.7% in motivational feedback. It was 

also found that motivational feedback is the least frequent 

(8.1%) and that the absence of structured practices limits 

academic performance. It was concluded that it is necessary to 

promote specific teacher training and establish institutional 

guidelines for effective feedback practices in virtual learning 

environments. 

Keywords: Distance education. Teaching. Pedagogical 

practices. Assessment. Feedback. 

1. Introdução 

A Educação a Distância (EaD) tem-se consolidado em Moçambique como uma estratégia de expansão 

do acesso ao ensino superior, respondendo a limitações geográficas, financeiras e estruturais 

persistentes. Importa revisitar um dos aspetos conceptuais nucleares que permite distinguir a EaD de 

outras formas de ensino. A EaD, mais do que a separação física entre os atores, é um conceito pedagógico 

“que descreve o universo das relações professor-aluno que existem quando alunos e instrutores estão 

separados pelo espaço e/ou pelo tempo” (Moore, 1997, p. 22). Um sistema de EAD pressupõe a existência 

de modelo pedagógico no qual se define a sua filosofia e arquitetura pedagógica, integrando entre outros, 

aspetos como a flexibilidade, a interação, o papel do estudante, do docente, tutor e a arquitetura da 

avaliação (Pereira et al., 2007). 

1.1. EaD em Moçambique 

O ensino superior em Moçambique regista uma expansão significativa após a independência (Matos; 

Mosca, 2009) e, nesse sentido, ao longo das últimas duas décadas, a EaD em Moçambique evoluiu de 

iniciativas radiofônicas e impressas para o uso crescente de ambientes virtuais de aprendizagem (AVA), 

embora continue a enfrentar dificuldades de infraestrutura tecnológica e formação docente (Mombassa; 

Arruda, 2018).  

A EaD surge, então, como uma solução para expandir as oportunidades educativas de forma 

sustentável, permitindo aumentar a oferta educativa a custos mais acessíveis, sendo uma estratégia 

eficiente em países com recursos limitados, como Moçambique. A implementação da EaD em 

Moçambique, com destaque para a criação do Instituto Nacional de Educação a Distância em 2006, 

avançou de forma heterogênea, com iniciativas institucionais e cooperações internacionais. Atualmente, 

várias universidades moçambicanas oferecem cursos a distância, incluindo a Universidade Católica de 

Moçambique (UCM), a Universidade Eduardo Mondlane (UEM) e a Universidade Pedagógica (UP), entre 

outras. Porém, a EaD permanece incipiente e enfrenta dificuldades, especialmente quanto à continuidade 
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dos cursos oferecidos nas universidades, que frequentemente optam por abrir novas áreas de formação 

em vez de consolidar as já existentes. 

A EaD em Moçambique tem um papel crucial no desenvolvimento do país, especialmente na formação 

e capacitação de recursos humanos em áreas remotas com menor acesso ao ensino presencial 

(Mombassa; Arruda, 2018; Tumbo; Silva, 2017). Contudo, a sua consolidação exige investimento em 

infraestrutura, formação docente e políticas de continuidade e qualidade. 

1.2. Docência e avaliação em EaD 

A EaD consolidou-se como modalidade no ensino superior, exigindo uma reconfiguração das práticas 

pedagógicas, nomeadamente no que toca à avaliação e ao feedback. Esses elementos são fundamentais 

para promover uma aprendizagem centrada no aluno, exigindo uma maior responsabilidade e autonomia. 

Nas mais recentes gerações de EaD (Anderson; Dron, 2011), o docente assume um papel de facilitador 

e mediador, afastando-se da transmissão tradicional de conteúdo evidenciado, por exemplo, no modelo 

pedagógico virtual da Universidade Aberta portuguesa (Pereira et. al, 2007). Esses cenários de 

aprendizagem mediados pela tecnologia exigem que o docente reconfigure o seu papel, apoiando, 

orientando e criando ambientes que estimulam a autonomia e a participação dos estudantes (Amante; 

Oliveira, 2019; Morgado, 2001; Morgado, 2003).  

A avaliação digital em EaD vai além da mera medição de conhecimento, avaliando competências e 

incentivando os alunos a aplicarem os seus conhecimentos em contextos reais (Santos, 2024). A avaliação 

deve estar alinhada com tarefas autênticas, próximas de situações reais, preparando os alunos para os 

desafios do mundo profissional. Esse processo contínuo de avaliação permite que os estudantes se 

envolvam ativamente e reflitam sobre o seu progresso, promovendo a autorregulação. Em suma, em EaD, 

“a avaliação tanto do processo como do produto” deve ser um elemento central do percurso de 

aprendizagem (Amante; Oliveira, 2019, p. 6).  

Como elemento-chave na EaD, o feedback deve ser contínuo, orientador e articulado com critérios 

claros de avaliação, auxiliando os estudantes a compreenderem o seu progresso e a desenvolver 

estratégias de autorregulação adequadas (S.a., 2019). 

Uma cultura de avaliação digital e um feedback eficaz promovem a autorregulação e a participação 

ativa dos alunos, elementos centrais para o sucesso na EaD. Ao envolver os estudantes na tomada de 

decisões sobre a sua aprendizagem, fomenta-se a responsabilidade e a adaptação contínua às exigências 

dos cursos, proporcionando uma experiência de aprendizagem mais rica. O docente desempenha, aqui, 

um papel fundamental como facilitador, recorrendo à avaliação digital e feedback contínuo para 

promover a autorregulação na aprendizagem e preparar os estudantes para o mundo real. Mais ainda, a 

avaliação e o feedback na educação a distância não são meros instrumentos de medição de desempenho, 

mas práticas centrais que incentivam a reflexão e o desenvolvimento de competências. 

1.3. Feedback como ferramenta pedagógica em EaD 

Alguns autores destacam o feedback como essencial para promover a interação e a reflexão no 

processo de ensino-aprendizagem (Paiva, 2003; Vrasidas; Mcisaac, 1999), promovendo mudanças no 

comportamento ou desempenho do estudante. Já Hattie e Timperley (2007) conceituam o feedback em 

termos de feed up, feed back e feed forward, destacando que o feedback construtivo e orientado para a 

melhoria futura é o que mais facilita a aprendizagem e a autorregulação. Perrier e Silveira (2015) 

corroboram essa visão, salientando que a comunicação eficaz é fundamental para construir 

conhecimento, especialmente em ambiente online. Em suma, o feedback é entendido como uma 

ferramenta pedagógica crucial para promover a aprendizagem, reduzir incoerências, preencher lacunas e 

desenvolver competências (Tan et al., 2020). 

O feedback configura um espectro que abrange desde a instrução até à retroalimentação formativa, 

sendo fundamental para o desenvolvimento de competências cognitivas. Não obstante o consenso sobre 
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a sua relevância para a optimização da aprendizagem, a literatura evidencia três aspectos críticos: (a) o 

frequente desinteresse dos alunos, (b) a eficácia condicionada às características das intervenções e (c) a 

complexidade da sua implementação sistemática (Shute, 2008). Assim, o tipo e a qualidade do feedback 

(corretivo vs. elaborado vs. motivacional) influência não só o desempenho imediato, mas também o 

desenvolvimento de práticas metacognitivas nos estudantes (Nicol; Macfarlane-Dick, 2006). 

A literatura científica (Adarkwah, 2021) investiga os elementos determinantes da eficácia do feedback, 

incluindo as características das intervenções e a receptividade dos alunos. As inconsistências nos 

resultados são atribuídas a divergências metodológicas e conceituais na análise dos fatores estudantis, 

instrucionais e contextuais (Panadero; Lipnevich, 2022). Não obstante, existe consenso sobre princípios 

fundamentais: o feedback visa corrigir lacunas na aprendizagem, sendo que o modelo unidirecional 

apresenta limitações na promoção da autorregulação (Hattie; Timperley, 2007), enquanto a abordagem 

dialógica promove o desenvolvimento metacognitivo e a autonomia dos estudantes (Boud; Molloy, 2013). 

Em EaD, a presença docente efetiva constitui um desafio fundamental para o sucesso pedagógico 

(Garrison, 2003), exigindo apoio contínuo aos alunos mediante feedback estruturado. Esse processo 

comunicativo, essencial para análise das capacidades e orientação da melhoria, deve contemplar três 

dimensões críticas (Borges et al., 2014; Narciss, 2013): a oportunidade, requerendo proximidade temporal 

com a atividade para permitir ajustes nas estratégias de aprendizagem; a especificidade, que exige 

descrições detalhadas do desempenho e orientações concretas; e a reflexividade, crucial para o 

desenvolvimento da autonomia. A transição para um paradigma de avaliação de competências exige, 

assim, um feedback sistemático e construtivo que suporte aprendizagens de ordem superior (Al-Hattami, 

2019). 

O feedback é crucial na comunicação pedagógica, apoiando o desempenho acadêmico e promovendo 

o sentido de comunidade entre alunos (Afonso, 2016). Em EaD, na qual a interação presencial é limitada, 

o feedback assume particular relevância na redução do isolamento e no estabelecimento do diálogo nos 

AVA (Jurs; Spehte, 2022). As ferramentas digitais, incluindo soluções de inteligência artificial, como 

chatbots, facilitam o acesso contínuo ao feedback e a personalização das intervenções (Hwang; Chang, 

2021; Morgado et al., 2024). Contudo, a eficácia do feedback em AVA depende da implementação de 

estratégias que promovam a acessibilidade e personalização das orientações. Ademais, a utilização de 

canais multimodais e a criação de espaços colaborativos promovem uma aprendizagem mais ativa, 

enquanto o feedback entre pares estimula a autorregulação e o desenvolvimento de competências 

críticas (Jiang; Lee; Yu, 2024). 

A investigação contínua e a reflexão sobre as práticas de feedback em EaD são essenciais para melhorar 

as práticas pedagógicas. Esse estudo visa identificar e analisar as práticas de feedback utilizadas pelos 

docentes nas atividades online do 1.º ano da licenciatura em Ensino de História (LEH), ministrada na 

modalidade a distância numa instituição de ensino superior moçambicana, tendo como objetivos 

principais: (a) quantificar a frequência do feedback; (b) identificar os tipos utilizados; (c) analisar sua 

relação com o desempenho e (d) discutir implicações pedagógicas. 

2. Metodologia 

2.1. Contextualização do caso 

A monitorização e apoio ao docente online revelaram que os docentes priorizavam a disponibilização 

de conteúdos, privilegiando a interação estudante-conteúdo, relegando a interação estudante-professor, 

sobretudo, o feedback. Considerou-se necessário compreender o fenômeno para intervir no apoio aos 

docentes. Assim, foi analisado o feedback pedagógico oferecido nas atividades de aprendizagem a 

distância do 1.º ano do curso de LEH de uma instituição moçambicana de EaD. Para o efeito, observaram-

se 7 disciplinas das áreas de História, Pedagogia e Psicologia no 1.º semestre, visando identificar as 

práticas de feedback e sua correlação com o desempenho acadêmico. 

2.2. Estudo do caso 
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Fundamentação Metodológica  

O estudo de caso é uma investigação empírica que examina um fenômeno contemporâneo no seu 

contexto real, especialmente quando as fronteiras entre fenômeno e contexto não são claras. Essa 

abordagem pode ser exploratória, interpretativa, explicativa ou de investigação-ação (Amado, 2017), 

devendo considerar o tipo de questão de investigação, o controle sobre variáveis comportamentais e a 

análise de eventos contemporâneos. Esse estudo não experimental, descritivo e exploratório, analisa o 

feedback em atividades online do curso de LEH, sem controle sobre comportamentos e com análise de 

práticas docentes em contexto real. A opção pelo estudo de caso é justificada pela análise de fenômenos 

complexos no seu contexto, permitindo compreender o processo de feedback. Já a não intervenção do 

investigador preserva as dinâmicas naturais do curso, adequando-se ao estudo de práticas pedagógicas 

em EaD. 

Para abordar o problema identificado, utilizaram-se métodos mistos de investigação, que integram 

dados quantitativos e qualitativos (Creswell; Creswell, 2017), permitindo uma triangulação eficaz, na qual 

as vantagens de um método compensam as limitações do outro, numa análise mais rica. Os dados 

quantitativos identificam padrões estatísticos, enquanto os qualitativos explicam as razões que lhes estão 

subjacentes, uma sinergia essencial quando uma única abordagem não capta todas as dimensões do 

problema em estudo (Sharma et al., 2024). A coleta de dados incluiu análise documental, observação não 

participante via learning analytics da plataforma Moodle e entrevistas estruturadas a estudantes e 

docentes. O investigador, com acesso de gestor à plataforma, recolheu dados em bruto que foram 

posteriormente analisados através do software SPSS, aplicando diversos testes estatísticos. 

Questões de Investigação, Metodologia e Análise de Dados  

Esse estudo foi orientado por quatro questões de investigação sobre o feedback em EaD, 

nomeadamente: 1) Qual a frequência do feedback docente aos estudantes? 2) Quais os tipos de feedback 

usados pelo docente em cada disciplina 3) Qual o desempenho dos estudantes na disponibilização do 

feedback durante as atividades? e 4) Como se relaciona o feedback nas discussões em fórum e o 

aproveitamento final do estudante? 

Foram coletados dados quantitativos (notas finais das disciplinas, frequência de feedback e tipos de 

feedback utilizados) e qualitativos (entrevistas semiestruturadas com docentes e estudantes, realizadas 

via plataforma Moodle e videoconferência). Para os dados quantitativos, utilizou-se o software SPSS 

(versão 27), aplicando estatística descritiva e inferencial. Foram realizados testes de correlação de 

Pearson e análise de variância (ANOVA), com verificação da homocedasticidade das variâncias, a fim de 

examinar relações entre tipo de feedback e desempenho académico. O desempenho foi mensurado pela 

nota final obtida na disciplina e o tipo de feedback foi classificado em três categorias: corretivo (respostas 

que apenas indicam erros), elaborado (respostas explicativas com orientações para melhoria) e 

motivacional (mensagens de encorajamento e reforço positivo). 

Os dados qualitativos foram tratados mediante análise temática, com base nas respostas de docentes 

e estudantes sobre a frequência, a utilidade e a clareza do feedback recebido. 

A triangulação dos dados quantitativos e qualitativos permitiu integrar as perspectivas estatísticas e 

pedagógicas, fortalecendo a validade dos resultados (Creswell; Plano Clark, 2018). Foram ainda 

assegurados o anonimato dos participantes, a confidencialidade das respostas e a autorização 

institucional da universidade envolvida. Assim, o Quadro 1 apresenta as técnicas de coleta e análise de 

dados usados por questão de investigação. 

Quadro 1 – Exemplo de quadro em termos de cores, letras e tamanho. Técnicas de coleta e análise 
de dados por questão de investigação. 

 

Questão de investigação Técnicas de coleta de dados Procedimentos de análise 

1. Qual é a frequência e o 

tipo de feedback oferecido 

Extração de dados da 

plataforma Moodle (registros 

Estatística descritiva 

(frequência e percentual por 
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pelos docentes nas 

disciplinas analisadas? 

de mensagens, anotações em 

tarefas e fóruns). 

tipo de feedback: corretivo, 

elaborado e motivacional). 

2. Existe relação entre o tipo 

de feedback recebido e o 

desempenho acadêmico dos 

estudantes? 

Registros de notas finais das 

disciplinas e categorias de 

feedback obtidas na análise 

documental. 

Análise de variância (ANOVA) 

e correlação de Pearson; 

verificação da 

homocedasticidade das 

variâncias. 

3. Quais são as percepções 

de docentes e estudantes 

sobre o feedback recebido e 

emitido? 

Entrevistas semiestruturadas 

com docentes e estudantes 

(realizadas via Moodle e 

videoconferência). 

Análise temática de conteúdo 

(codificação independente; 

triangulação dos temas 

emergentes). 

4. De que modo as práticas 

de feedback influenciam a 

autorregulação e o 

engajamento dos 

estudantes na EaD? 

Integração das respostas das 

entrevistas e análise dos 

registros de participação no 

AVA. 

Triangulação dos dados 

quantitativos e qualitativos, 

com cruzamento 

interpretativo. 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

A metodologia combinou métodos quantitativos e qualitativos por meio da observação não 

participante nas disciplinas, análise de learning analytics da plataforma Moodle, tratamento estatístico 

via SPSS e análise documental das interações. A coleta de dados, realizada por observação não 

participante, baseou-se na extração de dados do Moodle, organizados em base de dados por disciplina 

conforme as questões de investigação. O learning analytics do Moodle, reconhecido pela sua eficácia 

(Porto; Dias; Batestin, 2023), permitiu recolher dados sobre envolvimento, desempenho e interações dos 

alunos. A análise estatística no SPSS incluiu correlações entre variáveis (feedback e aproveitamento), 

ANOVA, coeficiente de Pearson, modelos de regressão e teste t-Student, com representação gráfica dos 

resultados. Essa abordagem metodológica permitiu quantificar a frequência dos tipos de feedback, 

analisar a sua relação com o aproveitamento acadêmico, avaliar o seu impacto no desempenho e 

identificar padrões de interação docente-estudante, possibilitando uma compreensão abrangente das 

dinâmicas de feedback em contexto de EaD. 

Participantes 

O presente estudo incidiu sobre estudantes e docentes do 1.º ano, 1.º semestre, da LEH, na 

modalidade de EaD (Quadro 2A). A amostra final (Quadro 2B) foi constituída por 8 docentes, 166 

estudantes ativos (num universo de 793 estudantes matriculados) e 7 disciplinas: História de Moçambique 

até ao Século XV (D1), História de África até ao Século XV (D2), História da Idade Média Europeia (D3), 

Práticas Pedagógicas Gerais (D4), Técnicas de Expressão em Língua Portuguesa (D5), Didática Geral (D6) e 

Psicologia Geral (D7). 

A taxa de participação ativa apresentou variações significativas entre as unidades curriculares, 

oscilando entre 60,8% na D1 e valores superiores a 80% nas restantes. Para efeitos do estudo, 

consideraram-se apenas os participantes efetivamente ativos durante o semestre (n=166), constituindo 

uma amostra por conveniência (Santos; Henriques, 2021). 
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Quadro 2A – Participantes e fontes de dados. 
 

Categoria Descrição 

Instituição Universidade moçambicana que oferta o curso de 

Licenciatura em Ensino de História na modalidade de 

Educação a Distância (EaD). 

Curso analisado Licenciatura em Ensino de História (EaD). 

Número de disciplinas analisadas 7 disciplinas ofertadas no 1º semestre letivo. 

Participantes 166 estudantes e 8 docentes. 

Critérios de inclusão Estudantes matriculados nas disciplinas selecionadas e 

docentes responsáveis pelo acompanhamento das 

atividades no AVA. 

Fontes de dados Registros da plataforma Moodle (mensagens e feedback em 

fóruns, tarefas e avaliações); entrevistas semiestruturadas 

com docentes e estudantes; resultados acadêmicos (notas 

finais). 

Período de coleta 1º semestre letivo de 2023. 

Aspectos éticos Garantia de anonimato e confidencialidade dos 

participantes; autorização institucional da universidade; 

consentimento informado para as entrevistas. 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras, dados obtidos do AVA da instituição. 

 

Quadro 2B – Número de estudantes por disciplina. 
 

Disciplina Estudantes Ativos Estudantes Matriculados 

História de Moçambique até ao século XV 74 119  

História de África até ao século XV 98 121 

História da Idade Média Europeia 65 91 

Práticas Pedagógicas Gerais 73 96 

Técnicas de Expressão em Língua 

Portuguesa 

114 166 

Didática Geral 98 115 

Psicologia Geral 61 85 

Fonte: Os autores, dados obtidos do AVA da instituição. 
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3. Resultados: Apresentação e Discussão 
3.1. Apresentação dos resultados  

Os resultados são apresentados e analisados para cada uma das disciplinas do curso de LEH, sendo a 

relação entre o feedback e o aproveitamento dos estudantes o foco central. Foram utilizados dados 

extraídos da plataforma Moodle, complementados por ferramentas de análise estatística, permitindo 

observar a correlação entre o tipo de feedback e o desempenho final dos estudantes. Os resultados abaixo 

sintetizam as análises por disciplina, incluindo os histogramas de dispersão do aproveitamento final dos 

estudantes (gráficos 1 a 7). 

História de Moçambique até ao Século XV (D1): destaca-se como a única disciplina a implementar um 

sistema estruturado de feedback com resultados particularmente relevantes. Dos estudantes 

matriculados, 60,8% participaram ativamente; 39,2% dos participantes não receberam qualquer feedback 

do docente. Os tipos de feedback registrados foram: corretivo (21,6%), elaborado (9,5%) e motivacional 

(8,1%). A análise estatística (ANOVA) revela uma correlação significativa entre o feedback e a nota final 

dos estudantes (p < 0,05). Os estudantes que receberam feedback elaborado tiveram uma taxa de 

aprovação de 85,7%, comparada com 62,5% (feedback corretivo) e 66,7% (feedback motivacional). 

Observou-se uma tendência de aumento da média final entre os estudantes que receberam maior 

número de feedback s (intervalo modal entre 10,0 e 12,5). Esses resultados foram devidamente testados 

com ANOVA e análise de regressão (p < 0,05) (gráfico D1). 

Gráfico D1 – Taxa de aprovação por tipo de feedback na disciplina História de Moçambique até o Século 

XV. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

História de África até ao Século XV (D2): Nessa disciplina, 98 estudantes participaram nas atividades, 

resultando numa taxa de aprovação de 41,1%, enquanto a taxa de reprovação foi de 48,5%. A média da 

nota final foi de 7,93 e a análise estatística (ANOVA) não mostrou significância (p = 0,31) entre as variáveis 

Nota Final e Feedback dos Estudantes, indicando que outros fatores podem ter influenciado o 

aproveitamento (gráfico D2). 
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Gráfico D2 – Taxa de aprovação dos estudantes na disciplina História de África até o Século XV. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

História da Idade Média Europeia (D3): Com 65 estudantes participantes, essa disciplina apresentou 

uma taxa de aprovação de 72,7% e uma média de nota final de 10,37. Esses resultados foram devidamente 

testados com ANOVA e análise de regressão (p > 0,05). (gráfico D3). 

Gráfico D3 –Taxa de aprovação dos estudantes na disciplina História da Idade Média Europeia. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
. 

Práticas Pedagógicas Gerais (D4): Teve a participação de 98 estudantes, dos quais 66,3% aprovados e 

uma média final de 10,1. A análise estatística (ANOVA) sem significância estatística revelou que o feedback 

não influenciou significativamente o desempenho dos estudantes (gráfico D4). 
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Gráfico D4 – Taxa de aprovação dos estudantes na disciplina Práticas Pedagógicas Gerais (D4). 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Técnicas de Expressão em Língua Portuguesa (D5): Essa disciplina contou com 96 estudantes inscritos 

e destacou-se pela elevada taxa de aprovação (89%) e uma nota final média de 12,39. Contudo, o feedback 

fornecido pelos docentes não teve um impacto significativo no aproveitamento final (p > 0,05) (gráfico 5). 

Gráfico D5 – Taxa de aprovação dos estudantes na disciplina Técnicas de Expressão em Língua 

Portuguesa (D5) 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Didática Geral (D6): Contou com 61 estudantes ativos, uma taxa de aprovação de 85,2% e uma média 

final de 11,43. Contudo, os resultados não indicaram correlação significativa (sig. = 0.0%) entre feedback 

e nota final, apesar da distribuição assimétrica positiva dos resultados (gráfico 6). 
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Gráfico D6 – Taxa de aprovação dos estudantes na disciplina Didática Geral (D6). 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Psicologia Geral (D7): Essa disciplina teve uma mistura de duas turmas, com 114 estudantes ativos. 

Apresentou a maior taxa de reprovação (43,9%) e uma média final de 9,98. A análise estatística (ANOVA) 

não apresenta significância estatística (gráfico 7). 

Gráfico D7 – Taxa de aprovação dos estudantes na disciplina Psicologia Geral (D7). 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

3.2. Discussão dos Resultados 

Os resultados obtidos revelaram variações significativas, tanto na implementação do feedback como 

no seu impacto no desempenho dos estudantes. 

A análise comparativa das disciplinas (Quadro 3) revela padrões interessantes sobre o impacto do 

feedback no aproveitamento acadêmico. A (D1) destaca-se como a única disciplina com uma estratégia 

estruturada de feedback (com três tipos diferentes) e uma correlação estatisticamente significativa entre 

feedback e aproveitamento (R²=42.7%). Curiosamente, algumas disciplinas sem feedback estruturado 

apresentaram altas taxas de aprovação – (D5) e (D6), sugerindo que outros fatores não analisados no 

estudo podem ter influenciado o desempenho dos estudantes. As taxas de participação variaram 
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consideravelmente entre as disciplinas (entre 60.8% e 85.2%), assim como as médias da nota final (7,93 a 

12,39), não apresentando um padrão claro de relação com a presença ou ausência de feedback 

estruturado. Mas os resultados sugerem que, embora o feedback seja importante, outros fatores 

pedagógicos e metodológicos também influenciam significativamente o desempenho académico em EaD. 

Uma análise mais aprofundada dos dados revela padrões significativos que contribuem para o 

entendimento do papel do feedback no ensino superior a distância em contexto moçambicano. 

Quadro 3 – Análise comparativa das disciplinas. 
 

Disciplina Nº de 
Estudantes 

Tipos de 
feedback (%) 

Taxa de 
aprovação 

(%) 

Média final 
(0–20) 

Correlação 
significativa 

(p < 0,05) 

História de 

Moçambique 

até o Século XV 

(D1) 

28 Corretivo: 21,6 

Elaborado: 9,5 

Motivacional: 

8,1 

Elaborado: 85,7  

Corretivo: 62,5  

Motivacional: 

66,7 

11,8 Sim 

História da 

África (D2) 

30 Corretivo 

predominante 

41,1 7,9 Não 

Idade Média 

(D3) 

25 Elaborado 

predominante 

72,7 10,4 Não 

História 

Contemporânea 

(D4) 

22 Corretivo e 

elaborado 

equilibrados 

69,0 9,8 Não 

História de 

Moçambique 

Contemporânea 

(D5) 

20 Corretivo 

predominante 

60,5 8,6 Não 

História 

Moderna (D6) 

18 Motivacional/el

aborado 

pontuais 

63,0 9,1 Não 
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Metodologia de 

Pesquisa em 

História (D7) 

23 Elaborado e 

motivacional 

combinados 

77,3 10,7 Sim 

Média geral 166 — 67,1 9,8 — 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Para uma melhor visualização das diferenças nas taxas de aprovação entre as disciplinas analisadas, 

elaborou-se um gráfico comparativo (gráfico 8) que ilustra os percentuais médios de aprovação 

observados em cada unidade curricular. Conforme apresentado (gráfico 8), as maiores taxas de aprovação 

encontram-se nas disciplinas em que o feedback elaborado foi mais frequente — especialmente em 

História de Moçambique até o Século XV (D1) e Metodologia de Pesquisa em História (D7), que atingiram 

valores superiores a 75%. Já as disciplinas em que predominou o feedback corretivo, como História da 

África (D2) e História de Moçambique Contemporânea (D5), apresentaram taxas de aprovação inferiores 

a 65%. 

Gráfico 8 – Com Gráfico comparativo das taxas de aprovação por disciplina (D1 a D7) 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Esses resultados indicam que a qualidade e o tipo de feedback oferecido pelos docentes exercem uma 

influência direta sobre o desempenho dos estudantes, corroborando as análises estatísticas descritas 

anteriormente e reforçando a relação positiva entre o feedback elaborado e a aprendizagem significativa 

(Gao et al, 2024; Hattie; Timperley, 2007). Após a análise individual das disciplinas (Quadro 3), verificou-

se que as taxas de aprovação variam de forma consistente conforme o tipo de feedback predominante. 

Já o gráfico 9 sintetiza os resultados globais, apresentando a média geral de aprovação associada a 

cada tipo de feedback observado nas 7 disciplinas analisadas. 



Feedback no Ensino a Distância: Práticas e Impactos na Aprendizagem em Contexto Moçambicano 

                                                         14 EaD em Foco, 2025, 15(1): e2437 AFONSO, A.; ALIZEU, A. MORGADO, L. 

Gráfico 9 – Comparação geral das taxas de aprovação por tipo de feedback  

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Impacto do Feedback Estruturado  

A análise quantitativa demonstrou uma correlação significativa entre o feedback estruturado e o 

aproveitamento acadêmico, corroborando estudos recentes que enfatizam a importância do feedback 

sistemático em EaD (Cheah; Li, 2020). Já a combinação de diferentes tipos de feedback (corretivo: 21,6%; 

elaborado: 9,5%; motivacional: 8,1%) mostrou-se eficaz na promoção da participação e da aprendizagem, 

em linha com o discutido sobre a importância da diversificação do feedback (Zhang; Hyland, 2022). O 

aproveitamento positivo em disciplinas sem feedback estruturado sugere a existência de outros fatores 

pedagógicos relevantes. 

Padrões de participação  

Os resultados destacam a eficácia de um feedback estruturado (Cheah; Li, 2020) e específico. O 

impacto positivo do feedback do tipo elaborado na disciplina (D1) reforça a importância de fornecer 

orientações claras e detalhadas para promover a autorregulação dos estudantes (Shute, 2008). Já a falta 

de impacto do feedback em outras disciplinas reflete a necessidade de práticas mais consistentes, 

alinhadas com as necessidades dos estudantes (Panadero; Lipnevich, 2022). As taxas variáveis de 

participação e aprovação indicam a necessidade de estratégias diferenciadas de suporte ao aluno e 

revelam que o feedback regular pode agir como fator de retenção e motivação, conforme identificado em 

contextos similares (Tanis, 2020). 

4. Conclusões 

O estudo evidenciou que no ensino superior a distância em Moçambique, as práticas de feedback 

carecem de sistematização e intencionalidade pedagógica. A predominância de feedback corretivo 

(68,5%) indica que a interação docente-estudante tende a limitar-se à correção de erros, sem promover 

reflexão ou autonomia do estudante. Os resultados demonstraram que o feedback elaborado está 

positivamente associado ao desempenho acadêmico, à compreensão dos critérios de avaliação e à 

motivação para continuar a aprender. Já o feedback motivacional, embora menos frequente, revelou-se 

relevante para o fortalecimento da presença social e do sentimento de pertencimento dos estudantes. 

Como destacam Hibert et al. (2023), o feedback em EaD deve ser concebido como um processo 

dialógico que considera as especificidades do contexto e as necessidades dos estudantes. Nesse sentido, 

conclui-se que o feedback deve ser entendido como uma prática pedagógica estratégica e não apenas 

como um componente da avaliação. Além disso, o desenvolvimento profissional docente deve contemplar 

formação específica sobre o feedback pedagógico e o uso de ferramentas digitais que facilitem interações 

personalizadas. A análise revelou ainda que, embora o feedback estruturado tenha impacto significativo 
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no aproveitamento acadêmico, sua eficácia como ferramenta pedagógica está intrinsecamente ligada à 

qualidade da implementação e ao suporte institucional para o desenvolvimento de práticas de feedback 

no ensino superior africano (Aligula, 2024; Modiba; Emsley, 2024). 

Esse estudo oferece contribuições significativas para o campo da EaD, especialmente no contexto 

africano, no qual a investigação sobre práticas de feedback em AVA ainda é limitada (Alizeu, 2021; Lumadi, 

2023; Nyakuleha; Simengwa, 2023). A análise detalhada da relação entre diferentes tipos de feedback e 

desempenho acadêmico não apenas fornece evidências empíricas importantes sobre a eficácia de 

abordagens específicas no ensino superior a distância, como também apresenta implicações práticas 

relevantes para o contexto moçambicano. A constatação de que apenas uma disciplina utilizou 

sistematicamente diferentes tipos de feedback sugere a necessidade urgente de estabelecer diretrizes 

institucionais claras para essas práticas (Attiogbe et al., 2023). 

Metodologicamente, o estudo contribui ao evidenciar a utilidade da análise combinada de dados 

quantitativos e qualitativos do AVA para compreender padrões de interação e seu impacto no 

aproveitamento acadêmico, contribuindo para uma compreensão mais abrangente das dinâmicas de 

ensino-aprendizagem em EaD (Popa et al., 2020). Recomenda-se, portanto, a implementação de 

programas de desenvolvimento profissional docente focados em estratégias de feedback eficazes, 

incluindo o uso equilibrado de feedback elaborado, corretivo e motivacional. 

A correlação significativa observada entre feedback e desempenho acadêmico reforça a importância 

de estabelecer rotinas regulares de feedback, bem como de desenvolver políticas institucionais que 

definam frequência mínima e tipos de feedback necessários, além da implementação de sistemas de 

monitoramento da qualidade das interações professor-aluno. Essas medidas são particularmente 

relevantes, considerando que a sistematização do feedback em AVA contribui significativamente para o 

envolvimento dos estudantes e para a redução da sensação de isolamento — aspecto crucial no contexto 

do ensino superior a distância em geral e em Moçambique, em particular. 

No entanto, na interpretação dos resultados deste estudo, é importante considerar algumas limitações 

metodológicas. 

A restrição temporal a um único semestre letivo pode não captar variações significativas nas práticas 

de feedback e em seus efeitos, diferentemente dos estudos longitudinais, que oferecem uma 

compreensão mais aprofundada dessas dinâmicas (Carless, 2020). 

O estudo também não contemplou fatores externos relevantes, como o acesso à internet, as condições 

socioeconômicas dos estudantes e a experiência prévia em EaD — variáveis consideradas cruciais para o 

sucesso acadêmico nessa modalidade de ensino (Mohamed et al., 2024). Mais ainda, tal como identificado 

em pesquisas realizadas durante e após a pandemia de COVID-19 (Flores et al., 2024; Pentucci; Laici, 

2023), esses fatores têm influenciado significativamente a percepção de dificuldade e a eficácia do 

feedback, recomendando-se que estudos futuros incorporem essas variáveis. 

Outra limitação refere-se ao foco exclusivo nas interações registradas na plataforma Moodle, uma vez 

que estudantes e professores frequentemente utilizam canais alternativos de comunicação, os quais 

podem impactar de modo significativo o processo de ensino-aprendizagem (Bozkurt, 2023; Vlachopoulos; 

Makri, 2019). 

Essas limitações, no entanto, apontam caminhos promissores para investigações futuras sobre práticas 

de feedback em EaD, especialmente em contextos africanos, nos quais fatores contextuais específicos 

podem determinar a eficácia das estratégias pedagógicas adotadas. 
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